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Per Serrano  

Que sitio aprazível é esta es-
planada! E' um dos lugares 
mais encantadores de Barcelos ! 
Nos dias em que o sol nos apa-
rece de cara lavada, é um re-
galo vermos o rio, Barcelinhos, 
em forma de ura interessante, 
presépio, a futura escola agri-
cola rodeada dos seus belos e 
verdejantes prados. 
Olhando á esquerda divisa-

-se uma grande extensão do rio 
com os seus zigues-zagues. E' 
um lugar donde se disfruta uni 
panorama variadissimo e poli-
crom o. 
A esplanada deu mais realce 

a esta nobre cidade de Barce-
los. Trouxe-lhe um bafo de 
remoçamento, porque concedeu 
mais sol e luz á cidade. 

Emprestou-lhe mais altivez, 
tornando-a mais soberana, mais 
senhora dos seus velhos e me-
recidos pergaminhos. 
Era um tapume de que a ci-

dade se queixava ao rio, aque-
le corrente de casas que foram 
demolidas. 

O rio andava desanimado, 
com a melancolia da sua dama. 
Não se viam um ao outro. Vi-
viam separados, os que tão ami-
gvs Tinha de aLabar es-
sa ignóbil separação e dar-se 
início á união dos dois enamo-
rados. Não ouvia a cidade os 
murmúrios sussurrantes do seu 
deleitoso rio, nem este via os 
lindos e feiticeiros olhos da sua 
galã. A amenidade deste lugar 
ha-de ser devidamente aprecia-
da por todos os barcelenses, 
quando for feito o seu arranjo, 
nele haja uns bancos cómodos 
para nos sentarmos debaixo da 
sombra bemfazeja de uma ar-
vore amiga. 

Então louvaremos a iniciativa 
tomada e levada ao seu termo. 
Não deixo de reconhecer que 

grandes dificuldades subsistem 
quanto ao problema da habita-
ção. A população tem aumen-
tado em progressão geometrica 
e o número de habitações nem se-
quer em progressão aritmetica. 
Durante o periodo de emergên-
cia que temos atravessado, rea-
lizaram-se numerosos casamen-
tos. O numero de novos lares, 
felizmente, tem aumentado. O 
numero de habitações é que se 
tem conservado o mesmo, ou 
quase o mesmo. Ninguem des-
-conhece isto. Por experiência 
própria conheço as dificuldades 
que há em arranjar alojamento. 
Tem valido a esse aumento 

enorme de população os bair-
ros economicos, de iniciativa 
oficial. 
Ainda há pouco tempo o Se-

nhor Presidente do Conselho, 
no salão da Biblioteca da As-
sembleia Nacional, no seu dis-
curso de larga repercussão in-
ternacional, pediu aos membros 
do aeropago o adiamento da 
lei do inclinato, para entrarem 
em imediata discussão do ma-
gno e urgente problema da cri-
se de habitação e da maneira 
mais viável dê solucioná-la. 
O_problema da habitação é 

o problema n.o i da agenda 
das preocupações do nosso 
Governo. 
A construção de bairros de 

casas de renda económica con-
tinua e sempre cada vez com 
mais entusiasmo e desejo de 
melhorar as condições do povo 
português. 
Reconheceu o Snr. Dr. Oli-
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i %mera arttlt®— itt7 metavez 
•s an. tasinestet Ruam o descoata de 

]Fato  n: foi visado p®lm C®nanras 

De Abraháo Zcacuto 

0 Natal não é só a festa do novo homem que nasce, mas sim a da vida inteira 
que se perpetua. 

Neste dia luminoso, que a nrte e a literatura encheram de suave beleza, feste-
ja-se a vinda no Mundo de um Deus Menino, personificação suprema das mais trans-
cendentes virtudes e dos mais elevados ideais. 

As religiões consideram o Natal como a maior aproximação de Deus, e o Nasci-
mento de Jesus é na religião cristã a afirmação do eterno poder do Creador que anima 
o espirito humano. 

O Natal, no seu vastíssimo significado simbólico, é a manifestação do poder 
que se releva no homem e que o liga ao infinito. 

Celebra-se o Natal nos templos o nos lares, porque a alma humana, prêsa a 
Deus, e ligada à terra, transubstaneialisa a matéria, e tudo assim passa a ser o infini-
to espiritual. 

Para muitos, o Natal não passa duma terna poesia. 
A estrela... os paetores... os anjos... 
Mas será este o sentimento que ele deve despertar na vida dos homens ? 

«Ist Christus hundertmal in Bethlehem gehoren 
Und nicht in dir, du bist eiviglich verlo7•en». 

diria o poeta alemão : « Por mais que haja nascido Cristo em Belém, se não nascer 
tambem em ti, Estás perdido eternamente». 

Sim, é necessário, é forçoso que Cristo nasça de novo no mundo, nas conscien-
ci_is dos homens. 

E porque só Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida, volvamos os olhos para o 
presépio, não pelo qua de poético ou ingénuo ele possa ter, mas para colhermos a li-
ção que aí nos dá, lição de renuncia, de sacrificio e de Caridade. 

E façamos o propósito Jo sermos menos egoístas, mais humanos e mais cristãos. 

Quinta de S. José 
Y6vi odoa, jYatai de .94? 

MISSA DO GALO 
Quarta-feira, á meia noite, os 

barcelenses assistiram a um 
acto religioso que muito os co-
moveu, devido ao seu ineditis-
mo, na Paroquial desta cidade. 
O Rev.-O Prior de Barcelos, 

Snr. Padre Alfredo Rocha,, con-
forme declarou, ha quinze dias, 
na Noite de Natal cantou a tra-
dicional Missa do Galo,naMatriz. 
Antes da hora marcada, já 

o amplo templo se encontrava 
com milhares de crentes de to-
das as categorias sociais. 
Os lustres da igreja foram 

electrificados e projectavam luz 
a jorros; parecia dia... 
Ao «bater» das 24 horas no 

relogio carnarario, o incansavel 
Prior principiou a celebrar a 
Missa, acompanhado a orgão e 
vozes. 
O ilustre Sacerdote, ao Evan-

gelho, pronunciou uma vibran-
te Mensagem do Natal dirigi-
da aos seus paroquianos, pe-
dindo-lhes para que se déssem 
irmãmente, afim-de haver Paz 
em todos os lares barcelenses. 

Actos destes, nobilitam quem 
os proporciona. 

Ano Felíz—Ano de Paz 
A todos os prezados ami-

gos—a todos os ilustres conter-
raneos que estão espalhados 
pelo Mundo—«O BARCELEN-
SE» deseja-lhes que o Novo 
Ano decorra Feliz e de Paz. 

PARA OS PEQUENINOS  

NATAI. 1)P, 1947 

Pobres dos pobres, coitados. 
Tristes dos tristes, também, 
E de todos os desgraçados 
Que não têm pai nem mãe. 

Coitados dos pobrezinhos 
Que na noite de Natal, 
Não tem uns farrapinhos 
Que os conforte, mesmo mal. 

Oxalá que o Deus menino 
Que vem a todos brindar, 
Mesmo sendo pequenino, 
Com a tua casa vá dar. 

Dos brinquedos que deixar 
Darás aos pobres também, 
A'queles que não têm lar 
E a todos que não têm mãe. 

Batem á porta: Truz, Truz. 
Que contente vais ficar ! 
E' o MENINO JESUS, 
Vem contigo Consoar. 

Ui b,a, rsu 3o— í3-941. JYoémia Soares guerreiro 

veira Salazar o perigo que 
constitue para uma população 
em são crescimento a falta de 
habitações higiénicas. Daí a re-
comendação eficaz do Snr. Pre-
sidente do Conselho á Assem-
bleia Nacional. Corno o proble-
ma atingiu proporções enormes, 
vai o Governo resolvê-lo com o 
mesmo á vontade e carinho 
que tem resolvido ouros de ur-
gência e de grande m onta. Na es-

-olha e acquisição dos terrenos 
é onde reside a causa, a gran-
de parte das vezes, da demora 
e efectivação de obras de gran-
de capacidade construtiva. No 
discurso que proferiu em Bra-
ga, o Senhor Ministro das 
Obras Publicas declarou que 
um dos grandes factores de 
atraso no nosso fomento era o 
de não termos empreiteiros su-

ficientemente instruídos e trei-
nados para levarem a cabo obra 
de grande envergadura que o 
plano de obras a realizar prevê. 
Enquanto se não der maior ex-

pansão á construção de 
predios urbanos, a .de-
molição de uma só ca-
sa, dentro de uma ci-
dade, por fraca q u e 
aquela seja, sem que 
esteja outra ou outras 
construídas para a su-
bstituirem, constitui um 
embaraço sério para as 
classes médias e pobres 
que se tem de sujeitar 
ás rendas que lhes es-
tipularem os donos de 
prédios devolutos. 
As casas demolidas 

na margem do rio, fe-
lizmente, terão, corno 
substitutas, dentro de 
pouco tempo, cem ca-
sas saudáveis e higié-
nicas. A sua inaugura-
ção, ao que me infor-
maram, far-se-á solene-
mente em 3 de Maio 
com a presença do Se-
nhor Ministro das 

(Cuntiaua na 2. 1 página) 

conselheira Joaquim 6ualberto ôe Só carneiro 

Terça-feira, dia 30, faz um ano que, nesta cidade, faleceu este presti-
moso e sabio Jurisconsulto, perdendo Barcelos um dos seus melhores ami-
gos, porque o Snr. Conselheiro Sá Carneiro foi um cavalheiro que muito 
pugnou pelo progresso da Rainha do Cávado. 

S. Ex.a, neste semanario, escreveu excelentes artigos preconizando di-
versos melhoramentos para esta cidade e, outros, defendendo a integrida-
de do concelho. 

«O BARCELENSE», que contava o Snr. Conselheiro Sá Carneiro co-



«P Marectenava 

mo amigo sincero e prestimoso, 
não pode esquecer esse Ho. 
mem que foi «Alguem», não 
só em Barcelos como no País, 
porisso, péde aos seus leitores 
uma préce pelo eterno descan-
so da alma desse ilustre patri-
cio, dêsse que foi um trabalha-
dor incansavel. 

INTHA-MUROS  
ROeso de sombras  

Aos meus bons amigos e lei-
tores desejo-lhes Boas-Festas 
e continuação de boº disposi-
çio para continuarem a ler as 
larachas do «Reflexo de som-
brae> que de quando em vez 
equi se publicam, 

m ee§*r 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e A noite, será exi• 

bida a satentica obra-prima apaixonsa-
te que empolga, domina e esmaga : 

Amar foi a minha perdição 
com tirão Tlereey—Coroell Wilde etc. 

Uma produçio colorida da Foz-Ffl. 
meu. — 

Na 5.5 feira, I, Ano Novo : outra 
produçio colorida, a melhor das muii-
aas na história do cinema 

Aet Irmãs Uolly 
dam Beity Grable—Johou Payae—Jure 
Haver. 

Luzo, musica, dança o evoatura. 
—No domingo, 4—Ternura, com 

Edward Roblaºoa e Margardt U'Brioa. 
Extra programa o grsods docomentario 
desportivo: G I G A N T E S DO 
R1NK. 

IP`armaoia ds serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

farmacia £amela. 

DEFENDEI APELE DOS VOS-
-SOS BEBÉS USANDO, APOZ 0 

BANHO 
Sametil--Polvilha Antisetioo 
8iVTi.ULA ALERTA DAS Dooi;kS 
DE PELE uISTUttA ISCRUPULOSA 
DE Pói WÇ9SNOS 8 PIRFUYADOS 
IIS Uil PROJUu'TO NICIO! AL e um 
medicamente de Verdadeira eficacia 
o tratamento da : ERISIPELA — 
lICUMA fluW1DO, RA01D t8 e ere-
Eções CUTANEAS, Vende-se eme 
podas as 8armacias do Continente e 
lhas ao preço de 6Aoo. 
AGENTE DESTE PRODUTO NOS 

DISTRITOS DE BRAGA 2 VIANA Do 
CASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

0 BITUA R10  
2. Rita xartins 

Segaoda-feira, moita cidade, faleceu a 
Ser., D. Rita da Cunha Martina, tia de 
nosso prezado amigo, S.r. Armiodo 
Martins, eoaeiderado Negociante nesta 
praça, a quem apresentamos o ocaso 
cartão de posar. 

0<0vos aarsinantes 
Deram-nos a honra de fie Ins-

Creverem como assinanies des-
te semanario, mais os Sars.: 

Engenheiro Joio Crlsostomo 81mbvs 
Correia, de Lisboa; Padre Joté Goeses 
Loureiro, Abade da Pausa; Marinho 
Alves Ermida, de Sautareºa; Mensal 
Martias Masiel Leito Juntar, de Dorrães; 
Manuel Filipe Carvalho Barros, de Lii-
bea a leão Francieco Falgueirag, do Rio 
de Janeiro. Agradecem*&. 

Doentes 
Está enter ina a Ex.ma Sar.• D. Eme 

Vtleso Araujo. 
—Guardam e leito oi :oitos awigo% 

Sere. Ilidio Euriao Gomes o Manuel da 
Costa Portela. 

A Companhia do 
Teatro Variedades 

do Lisboa 
Vem dar 3 aspectaeiiloq no Teatro 

011 Vicenio, nos dias 39 e 30, spRunda a 
terça-feira, eom e opereta popular 

0 PASSARINHO DA RIBEIRA 
e a revista alegre e popular 

SE AQUILO QUE A 
GENTE SEI1TE, 

interpretado% por: Lulza Batanella, Au-
ra Abraache&—Mary Dolly—Domiogot 
Marques—Soares Correia—Joaquim pira. 
ta—Sales Ribeira—Saloquia Restini— 
Mlguel Orrieo—Alfredo Pereira. 

Com a orquestra Lisboa e um gran-
dioso grupo de girl's e boy't Guarda 
roupa .Eetete. 

Espectaculos que pelo seu conjunto@ 
extraordinária & atvgoria arilstica, ja-
mais se poderá repetir. 

Brinquedos... 
As foteneaveli Missionarise de Ma-

r[a, que ee mneoniram no Racolhinieoto 
do Menino Deus, deeta cidade, pedem-
-nos pare lembrar ii pessoas que te-
nham brinquedos usados a fineza de os 
oferecer, que são para dar ás crianci. 
nhas pobres das Creches D. Antonio 
Barroso. E' em pedido que deve ser 
atendido pelas peteaoas generosas. 

PINUsIEtOF3 
Vende 150, Fernando Faria 

Figueiredo, de Barcelinhos. 

nafal ao hegionario  
Missa — Aloouçãe— 

Bodo— Copo de Agua 
Confora►a notfeiacaoe, no ultimo Do. 

mingo, dia 21, estava em testa— fasta 
beneficente e pstriotica—o Terço Iade-
peadentº N.O 67 da L9gião Portuguesa, 
cem séde aia Barcºloa, e que tem por 
Comandante e Ilustro Oficial da G. N. 
R., Bar. Tenente Antonio Manºal Du-
rana. 
0 Terço, sob o tomando superior do 

Bar. Serrão da Veiga e dos Snra. Ofi-
ciais Joaquim Rodriguas da Silva, João 
Pereira da Silva Correia, Autoalo Em!- 
lio de Faria] e Arménio Pereira da Sil. 
va correia, briosos Comandante§ de 
Lança, saiu, tom todo o garbo, do seu 
Quartel, percorrendo as principais arte. 
rias da cidade até A Igreja ólatria de 
Barcelos, onde foi celebrada nina Missa 
@m acção de graças por todas as pessoas 
que coucorreram com doaetivos para o 
«Natal do. Lvgtonarioa. 
0 amplo templo eatontrava-se re-

pleto de pessoas do todas as categorias 
&leiais. Ao Evangelho, o Rev.' Prior 
de Barcelos, liar. Padre Alfrodo Marilon 
da Rocha, pronunciou uma hrIIhantlsel-
ma alecoção alusiva ao dia do Natal e 
ao . Natal do Leglonarroa, emocionando 
toda a aesistencia. 

Depois deste &eis religioso, o Terço 
desolou pelas mesmas ruae,eendo raipel• 
tolamente saúdado por centenas de trai. 
seuotez, estacionando enfrente ao seu 
quartel onde o Ez.ie Coronel Graetliaao 
Marques, ilustra Comandante Distrital 
da L P., acompanbedo pelos Sara. Ata-
jor Triedade, Tenente Aotoalo Durana 
e Comandiais de L%oça Sorrio da Vai 
ga, pa3so0 revista Aq forças um parada. 
Em seguida, o EX.MO Comandante mas. 
doa recolher o Terço, e, no Quartel, foi 
distribuido um volioso bódo a tedo3 os 
legionarios. 
A Ex.ma Sor.a D. Clementina da 

Silva Durana, dedicada Riposs do Ser. 
Teeeate ♦ntoaio Manuel Durada, au-
xiliada por outras seahorai, foz a 
distrib lição de agasalhos a 150 fi-
lhei de legiooarios, toado cate carido- 
fio acto eoastittido uma testa lotantil, 
onde as anmerosas crianciehie, muito 
1atisfeitas palas prendas recebftas, asa• 
lavam alegremente, bendizendo de quem 
fie lembrou de tio generosa como bela 
Iniciativa. 

Por fim, numa saia do Quartel da 
L9gião, o Ex.ma' Comandsats do Terça 
ofereceu um . Capo de Agua ., ao qual 
assistiram os Sars. Coronel Graciliaso 
Marques, Major Alexandre Trindada 
Tosaste Joaquim Sellba Pais de Vilas 
Boas, Delegada do Governo, Rogerio 
Carvalho, Prior Alfrado :tocha º os ice. 
presentaetes da Impreusa—José Teixaira 
e Rogerio Calí% de Carvalho. 
0 fiar. Tenente Duraaa iniciou os 

brindes, saúdando os Ex -'a,Comaaodan-
les da L. P. Sara. Caroad Graciliano 
Margnes e Major Alexandre Trindade, 
bam como todos os presentes, agrade-
cendo tambam ás pessoas que contribui. 
ram para o Bóio. Saguiu-se no uso de 
palavra o Ex.-' Delegado do Governe, 
que fez e elogio da Legião Portogue-
&a—dessas Soldados da Ordem. Por fim, 
o Sar. Ceroael,Graeillano Mirq ,cas,num 
vlbraetistfmo improviio, agradecca a% 
palavras pronunstadas patos Sara. Te • 
nenta Durana a Tenente Pais, termiasa-
do por fazer um rasgado elogio A Im-
prensa do pala, salleatando a acção da 
imprensa local a Bam da L,•glio Por-
tuguesa. 
—0 Director de OO Barcelanne.agra- 

doce fi o& Ex.- ea Comandantes Gracilia. 
no Margoes e Aotosio Manuel Durana 
as amavati e muito taptivantes palavras 
que 9zeram o favor de dispeaºar ao aos. 
se humilde semanario. Ao EX .MO Dele-
gado de Governo cambam lho freamos 
gratos pelas referencias que fez A acção 
de eO Barealeuse.. 
A iodos, muito e muito obrigados. 
—0 .Copo de Agua ., que fel ser-

vido pela pa3telarla Silve,trº Rodrigues, 
esteva primoroso. 

fispectos da cidade 
(r&SPLANADA) 

(Contiguiçao da 1.1 pagina) 

Obra& Publicas. Consideraram alguns 
barceleoses ieoportuna a ob,& marginal. 
Tinham muita pios dos moradores que 
viviam nas casal. Mas é preciso que nos 
lembremos q m quando isso &conte&*, 
tão sempre esses seohorºs oa menos 
atingidos e os mais beoefisiados. Não 
viam que aquele tumor ora necessário 
demevé•lo para que a cidade fie sentis-
se desafogada. Não será lindo o aspa-
ctaculo q ie fie distruta, quando se deado 
a rua da Igreja Matriz? HÁ muito tom-
o que a demolição devia ter vido tais&. 

Mas ainda vai muito a tempo e oportu. 
tiamente, porque tem motivos do sobra 
a jilstteaá.la agora—a nova avenida 
marginal que vai paaaar afã matadouro. 

Deve, em tempo brev ,, a avenida 
marginal cowtituir um encanto dos 
bareelenges. Até os que afirmaram ser 
dePpensável a obra , :vão de ser os pri-
meiro% a louvar a leieiativa dos homeaa 
que9elioearam o projecto o agiram no 
seotido de que se filasse o q w está a 
fazer. 

As cidadaO, e o m o ai indivi• 
duos, necessita u que ais engalanem e 
enfeitem pira ais tornar mais jovens, es-
beltas e sedutoras. 

Pode Baraelos, agora, mostrar-se, 
ao viiilseto mais esbelta a remoçada. 
Pós Ihs A mostra a% sua% joia% precia+ts-
simas—a Igreja Matriz, a Oaia dos Du. 
que& de Bragança& e o Solar dos Pinhal. 
ros. No verso, no fim de jantar, é meu 
passeio obrigatorio, dar a volta por ali. 
(tosto Imenso .do aspecto nocturno d@ 
Barcelinhos quando, á noite, a ilumina-
ção brilha dentro das casas. E' * de usa 
efeito eassotador a surpreeadeate. E' 
de &opor que poucas pontoas teahsm re-
parado nestes poroioneres. Há multo 
poeto quem observe, quem veja. Que a 
obra ora necesaária o urge&%@ para 9 

S. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Intendência óerai aos nhasfecimentos 
Delegação dei 13aroelos 

Una D. António 113arromo, 27--1.o e 2: andar 

A IV18o 
Avisam-fie os intoreabados do que, até ao P R Ó X I M O 

D I A 31, se efectuam os pagamentos da todas ais despe-
sas eontraidas por esta Delegação e que, até ao presente, se 
acham em divida. 

Após aquela dia, esta Delegação, não toma a respousa-
bilIdade de qualquer pagamento. 

Barcelos e 4ecretaria da Delegaçia Concelhia da I. 0. A., 26 de Ds-
sembro de 1947. 

0 Delegado Concelhio, 

a) Yanuel Correia (j)r.) 

GONÇALVES & PINHEIRO, LIMITADA 
Por escritura de cinco de 

Novembro do corrente ano, 
lavrada a folhas sessenta e 
quatro, verso, a folhas sesseu . 
ta e seis, verso, da nota nú -
mero quatrocentos quarenta e 
Bete, do notário da Secretaria 
Notaríal, desta comarca de 
Barcelos, Líconciado José da 
Graça Faria Júnior, foi cons-
tituida entre Luiz da Costa Pi-
nheiro, casado, industrial, e 
J o ã o Gonçalves, solteiro, 
maior, comerciante, ambos da 
freguesia de Railhe, comarca 
de Braga, ama sociedade co-
mercial por cotas, nos termos 
constaates dos artigos se -
guintes :— 
PRIM FIRO — A sociedade 

adopta a firma aGCNÇ4LVLS 
& PINHEIRO. LIMITADA», 
tem o seu estabelecimento na 
freguesia de Barcelinhos, da 
comarca de Barcelos, á Rua 
Miguel Angelo e durará por 
tempo indeterminado, a come• 
çar em quinze de Novembro 
e;)rrente; 
SEGUNDO—O seu objeto é 

o comercio de solas e cabe -
dais, assim como todas as 
miudezas pertencentes ao mes-
mo ramo de aegooio; 
TERCEIRO—O capital ae-

cial,inteiramente realiaado em 
dinheiro, 6 de CI:NQU.r.NTA 
MIL ESCUDOS, eendo de vin-
te e cinco mil escudos a cota 
de cada um dos sócios; 
QUARTO—.4 gerência social 

fica confiada aos dois socios, 
com dispensa de caução, e, 
assim qualquer deles poderá 
fazer aso da firma aocial em 
assentos de mero expediente 
e representar a sociedade em 
juizo e fora dFle, activa e pas• 
sivamente, mas em actos, 
contratos e dotam jntos que 
envolvam responsabilidade pa• 
ra a sociedade b iadíspensa-
vel a assinatura dos dois so - 
cios. 
PARAGRAFO UNICO—Fi-

ca expressamente vedado a 
qualquer dos socios, em con. 
junto ou separadamente, obri-
gar esc re ,ponsabilisar a so-
ciedade em assuntos, ou ºe • 
goeios que não digam respei-
to) ao objecto social, pelo que 
essas obrigações ou responsa• 
bilidades, ficarão a ser indi-
viduais de quem as tiver as-
sumido. 
QUINTO—A sessão total ou 

parcial de cota a estranhos fi-
ca dependente da autorização 
da sociedade que ficará tons. 
tardo do seu livro de actas. 
SP,XTO — dm 31 de Dezem 

bro de cada ano. proceder-
-se-á ao balanço, e os lucros 
líquidos nele apurados, de-
pois de deduzidos cinco por 
cento para o funde de reserva 
legal, serão repartidos pelos 
ºócios na proporção das. suas 
cotas 
S•,T1M0 -Falecendo ou in-

terditando se qualquer socio, 
a sociedade cotinaará com os 
sobrevivos os capazes e ec m 
os herdeiros ou representan-
tes legais do falecido oa inter-
dito, nomeando estes um re-
presentante na sociedade. 
OITAVO-Em qualquer ca 

ao de dissolação da socieda-
de, proceder-se-á á soa liqui• 

alledamento da cidade, esto à viela de 
todos, porque iité os cegos voluntários 
Nua de abrir forçosamente os olhos aos 
jorros de luz eº passarem na esplanada 
ou lá se demorarem um pouco. 

dação, sendo liquidatários os 
socios. 
NONO—As assembleias ge 

raie para, que a lei não exi-
ge formalidades especiais, se. 
rão convocadas por carta re-
gistada com aviso de rece-
pção, envia las com antecipa. 
ção minima de cinco dias; e 
DECIMO—Nos mais casos 

não regulados neste facto, 
observar-tis•ão as disposi:ões 
legais aplícaveis º as delibe. 
raçõss so • iais quis lhes não 
sejam contrarias. 

Barcelos e Secretaria Nota-
rial, aos dois de Dezembro 
de mil novecentos quarenta e 
sete. 
0 Ajudante da Secretaria Notarial : 

João Alves de Faria 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

RECENSEA M E-NTO 
MILITAR 

—Todos os indivíduos que 
completem vinte (sau) anos 
de idade ao ano de 1949 são 
obrigados a fazer a respecti-
va declaração, durante o 
prmaimo mêm de Ja-
neiro, na secretaria da câ-
mara municipal do concelho 
ou da aciminta&ração de bair-
ro em que residirem; igual 
obrigação existe quanto a seus 
filhos tutelados ou indivi imos 
sibrº quem tenham acção di-
recta, para os pais, tutores ou 
pessoas de que dependam os 
indivíduos que se encontrem 
nagaelas condições de idade. 
^, faalta doa declara. 
ção importa t,a aplioaa-
çã,o doa multa prevista 
no Regalamento dos Serviços 
de Recrutamento, Indepen-
dentemente dava con-
sequências que, peia 
mesma falta, pon sam 
advir para a oituta.-
ção militar dois indiv1. 
duos za, reoenmear. 
—Salvo manisfesta impos-

sibilidade, devam os indiví-
duos a recensear fazer a eu -
trega, no acto da declaração, 
de duas fotografias actualiza-
das, com as dimensões das 
que se utilizam para os bilhe-
tes de identidade. 
—Os indivíduos em idade 

de receasea mento militar, que 
residam há mais de um ano 
em concelho ou bairro que 
não seis o da nataralidade, 
podem, querendo, requerer 
para serem inscritos no mapa 
de recenseamento respeitante 
ao concelho ou bairro da re-
sidência. 0 requerimento, a 
que devam juntar o atestado 
de residência (passado pela 
junta de freguesia, nos ter-
mos do Código Administrati . 
vo) e a certidão de naseimen. 
to (que pode ser subaútufda 
pela apresentação do bilhete 
de identi lado) será dirigido 
ao presidemº da Camara mia-
aio' pai ou ao administrador 
do bairro da residência e ca. 
tregue durante o mêet 

de -Taneiro. 

Estado Maior do Exército 
Lisboa, 1 de Dezembro de 1947 
0 Ch-fd lutemo da 3.a,,Reparuçíio 

a) Hordcio Madureira dos 
Santos 

T+u. Coronel do C. i. M. 

CAMAHA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
A Y i1 es 0 

São avisados todos os pro-
prietários da veiculo& auto-
movei& que, desde o dia 2 
de Janeiro próximo até ao 
dia 15 do m8 *, improrrogá. 
velmentr, têm de apresentar 
na Secretaria da Câmara 
Muoíeipat ase declarações a 
que se referia o artigo 4.s do 
Decreto n.° 17.813, de 30 de 
Dezembro de 1929 e o arti-
go 1.' do Decreto n.o 20.678, 
de 23 de Dezembro de 1931, 
lob péna do multa e cance. 
lamento doa reºpactivos li-
vretes. 

Barcelos e Camara Muni-
cipal, 26 de Dezembro de 
1947. 
0 Vice- Presidente da Câmara Munici-

pal em ezereioio, 

Joaquim Sellés Paes Vilas 
Boas 

VENDE - SE 
1 Garíbalde em estado no-

vo com todos os perteacas 
para o peso de 3.000 K. 
Nesta redacção informa. 

PREVENÇAO 
P.svino ate dig uas Autori-

dades do que sie aparecer 
ferido ou murto, +à me posso 
queixar de Aianuel Pereira 
Miranda e de Joaé Lopas 
Atnaral,da freguesia da Sllva 

Silva, 26 de Dezembro de 
1947. JACINTO MIRANDA  

ENGENHO l0E COPOS 
Zm bom estado, vendo- fie 

um. Quem o pretender pode 
fa ar com o Sar. Autoaio Mi-
randa, ao lugar do Camposi-
nhos, Vfatodoo— Barcelos. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Colrflvocação 
Nos termos do artigo 

18 doa eatatutos, con-
voco a Assembleia Ge-
ral Ordinària para o 
dia 10 de laneiiro de 
1948 Qs 22 horas, afiJn-
-de proceder à eleiçao 
dos novos corpos ge-
rentes bem como para 
discussão e aprovação 
das contas da gerda-
ela do ano de 1947 e 
p a r eis er do Conselho 
Fiscal. 
Na o comparecendo 

numero legal de 8õCios 
fica a mesma transferi-
da para o dia 14 do re-
ferido inda à mesma 
hora, que funcionarQ 
com qualquer numero. 
O Presidente da Assembiaia Gerei 

Aires Duarte 

COMPRA-SE 
Tulha usada nacional ou 

tipo Marediha, 
Ne*ta redacção se informa. 

Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
(Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o ºn 
Sametil Liquido. 
_77 venda em todas as Farmaclas 

ao preço de 11,$00. 
Agente uoa D,,,tniei ad 13raga a Visas 
drogaria /Martins—BARCELOS 

BATiEE,1AS 
R'•c.inetruçAo, formação e 

Cargas dá Baterias nas oilei. 
nas da Fabrica M. A. Couti-
uho&lrilhoe, L.a. BARCELOS 

CASA DAS VOBILIAS 
ERta Cama apresenta a V. Ez" os mais mcidernos 

estilos em MOVEIS o ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
V0r os convidativos pra ços desta Casa 

Avenida "r. Oliveira Salazar, as 

B A R C E L O S 



R e c e ns e a me nt o E l e itora ! 

AR fUR PINT 0 COE LHO, Chefe da Secretaria da Cama-
ra Municipal do concelho de Barcelos; 

i Faz saber, nos termos e para os efeitos do art.o 10.° da Lei n.° 2.015, de 28 de Maio de 
1946, que as operações do recenseamento dos eleitores do P ELIDE NT -+ DA H EPUBLI CA 
e da ASE BLEIA NACIONAL para o ano de 1948, terão início em 5 de Janeiro e ter-
minarão em 15 de Março do mesmo ano. 

AO ABRIGO DO DISPOSTO NOS A R.T. 1.° H'j 2.° DA CIT A DA LEI: 

São eleitores e, como tal, recenseáveis: 

1.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.°-0s cidadãos portugueses de sexo masculino, maiores òu 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao 
Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100,00, 
por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, 
contribuição industrial, imp,;sto profissional e imposto sobre a 
aplicação de capitais; 

3.°-03 cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas : 

a)—curso geral dos liceus; 
b)—curso do magistério primário; 
c)—curso das escúlas de belas artes; 
d)--curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e)--cursos dos institutos industriais e comerciais. 

4 *—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de família estejam nas dernais 
condições fixadas nos n.°-9 1.° ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram se 
chefes de família as mulheres viuvas, divorciadas, judicialmente 
separádas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente 
sobre si. 

5.°-03 cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escr®ver português e paguem de contribui-
ção predial, pc r bens pi óprios ou ce iruns, quantia'não inferior a 
20000. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a)—Pela exibição de diplomas de exame público, feita pe-
rante a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de 
Freguesia; 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio 
perante a comissão referida na alínea d), desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, cem a autenticação por mEio 
de selo branco ou a tinta de óleo dá Junta de Fr-r guesia; 

d)—Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas re-
partições ou serviços a que se refere o art.° 13.° da citada Lei. 

A prova do pagamento referido nos 2.°, 4.° e 
s.° faz-se : 

a)--Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos co-
nhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no ver-
bete cu pro--esso individual do eleitor; 

b)—Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
menores a seu car.m. 

A prova das habilitações referidas no n. 3.° 
faz-se : 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), 
ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas reparti-
ções ou serviços mencionados no art. 13.°, da citada Lei. 

Não podem ser eleitores : 
1.°—Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 

políticos; 
2.°—Os interditos por sentença com transito em julgado e 

os notòriamente reconhecidos corno dementes, embora não este-
jam interditos por sentença; 

3.°—Os falidos ,)u insolventes, enquanto não forem rea-
bilitados; 

4.°—Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trànsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
,gozem de liberdade condicional; 

5.°—Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna-
dos em asilos de beneficência; 

6.°—Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.°—Os que professem ideias contrárias à existência de Por-
tuÁal como Estado independente e à disciplina social; 

8.e—Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto, poderdo requerer 
a sua inscrição no Recenseamento ao presidente da Comis-
são Recenseadora, por interméJio das Comissões de Fre. 
guesia, e deverão mencionar, além do nome, dia do nasci. 
mento, filiação, proflssdo, habilitações literárias, e morada. 

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lu-

gares do estilo e publicado no jornal deste Concelho, 

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1947. 

GIZ,luz •P ivclo Coeffio 
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d -•I0Cii80 1FlQF L•J 1•eCt Vende, compra e troca Jotas—Ouro--Prata e 
Relógios. Core Oficinas próprias onde se 

O MEG Â 

Y 

Agente oficial nesta cidade dos famosei; reiógias «0 M E GA », « Ti 580  T» e« J A Z» 

lfaxímão Ser,iicidade e Molãe (idade 
‹, A casa que mais barato velado e troca e a que mais caro compra . y 

RUA D. AINTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

. 

fabrica, transforma e conserta todos os e 
objectos corri absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tlssimos 

•• • •YJL?••E•C;•+`G•às •YK•.Za?+•i"f•li .•y4•YK•7•Y @ FffiYì,~• ti•y  

GROMAGEM GAMo1 •,S 
DE--

António Ferreira Lopes 
I usa €.uiz de Camões, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dosmethbrescromadores do país 

Se V. Ex." precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D, Antonio Barroso 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 
r 

Moderna e luxuosa Saião de W e USÉ 
Fabrico diariO de toda a espécie de dôce 
QuefEis ter Cfa tai fe liz º , Comprai BOLO-BEI 
na W11NCfTANIM X E L l A 
RUA 1•° DE DEZEMBRO 

omapaulti a t #e se uri#roa 

seguros em tojos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

ACRICOLAS—NIARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,N•TES DE TRÁBALH0, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

.al.génc3ia o k'u•asto dE3 k,8gaorroas em t3arcialois 

AVI: Y1dA. 0¢. 0 L VEIRA SALAZA R-5b 

r►ate•rw• c.•-, rr.•rrs v̂,av•ev•i -Re•iaswrrrv vd^^OW .v v^rv 

A LOJA DE FAZENDAS qut3 trair, ti:- copie, acs ric-
thorems prtçue, grai?ú4• º^r tido. 

Uu:;co iepro•:,eratnfr'ú da CAI`IIS>.. TALÜ. Em vtt-
riávriL• psadiõri•, [n)twàjè: camisab TABU a 4-,m lisa r.ô-
vc+ o ssp:ì ,-t, es~, u L Aintricono 
-•-•t eiJO r, riugu.z—,:e g-uade duras t:rJ• * premeizta-
çiio a Ei:5$00` 

i- ASA. l'r?,IIXOTO t:-- m i vrnpre IioJoe eó,t4s para 
féAtup, $c br:iudil.: e YNrrx r4;, 

GXBARDI.N,i:S—ZA;Iï'sFtl1N:yS`TRII4•HEIRAS--
Tecidos era lã, tautu pais: v,8iid3 curro ee,iaacv pie tid-
rahere. 

Ce•berto : • crer ta e cilgodáa—Ca e.tìsalrs—C®rou-
Ias—Pulovct~e—vu:i:ure1nsa-1C2ch•-colij-1->eugelo em 
lã e . lt; , ide c.h il :s—.klanti•Ir„g—C achen83 e aven-
tãe• b:•f:ladns. 

GABA PEIXO i O-- gila 0. AntWa Barroso—(antiga 
8879 —BARCELOS 

4'G 21 @oti ti dei ~gUros 

£ 51 INOUSTÁrVÁgs 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E EIESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE -- Rw., do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 
ESCr'•1ï0P10 EM BARCELOS: 
aT3 •QP doL 1, 4:>rt L inova Yl., Xer. • 

1i,, N(*E •NL •30i 

Vendem-se dois, em 
estado de novos. 
Rara ver e tratar, Ia. 

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros, 

MO 1OR 
Pequaue, vendo-# e. Ar-

ranca 30 pipa» de água, por 
hora, com o consumo fie 
meio litro de gasolina, o 
que se garante, bem como o 
seu funcionamento. 

Nesta redacção se infor-
mea. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tomei S. 
Firo, vendam- ser as seguin-
tes propriedades : Casa ter 
reta a kirado de lavradio,com 
ramadas e arvoras de fruta, 
e marta ti @s Isiras, uma de 
lavradio e duas de inato, tu-
do situado no lugar da Por-
tela, li ainda, na freguesia 
de Aborim, uma bouça sie 
mato d*nominada da «Por• 
telex a mata duas leiras, agin. 
do uma de lavradio a outra 
de mato, denominadas de 
s3amil», tendo a de lavradio 
uma cana terrea o arvores 
de fruta. 
A venda tanto se faz em 

conjunto como em ecparado. 
Quem pretender, pois® pe. 

dir taformaçõ*a neeta redac-
ção e tem casa do Snr. Auto-
nio Firmino da Silra (Anto-
nto do Café) ºesta cidade. 

Viõeiras Corriola 
As afalar aconselhadas e ic. 

dicada>s para A Região dos 
VinhoaVerdkr.,cultiradas em 
viveirea inspeccionsado& pala 
Repartição cie Serviços Fito-
patológicoe .elo Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 

VIVEIROS ARCOENSLS 

ARCO DE B A ú L H E 

Venda de 
"ropriedades 

Situadas na freguesia de 
S. Pedro de Vila Frescainha. 

1 
Bouça das Lamelas, no lu-

gar do nr6a,mo nôme de ma-
to cota pinheiros, murada em 
toda a volta. 

2 
Bouça da Veasada Velha. 

no lugar de Vilarinho, de 
mato com pinheiros. 

8 
Campo da Ves ,-ada Velha, 

no lugar de Vilarinho, coar 
árvores de vinho, murada em 
toda a volta. 

Prêdios que pertenceram a 
Manuel Custódío Mano, a0 
Brigadeiros. 
Informa sôbre estas veadas 

o snr. António Cômes Maia, 
pr opriºt trio. de S. Pedro de 
Vila Frescainha. 

PILADO SECO 
Em grandes e pequenas 

quautíd.sde$, vetado Severino 
Ribeiro de St; -;achada, cem 
armazom em Vila Cova—Bar-
celos. 
Para informações, dirigir 

por escrito. 

Q 

HUSQVARNA 
K•}w. `s•xK•r•c•a• 

s ri  rir noas nos 

mercados 

m n n d 1 a i a 

A graudp marca suceg, fabricada com os tn«lhores aços. 
Comprar ~xçivarna> é ter'a certeza de comprar qua-
lidade; comprar ellusgvearna > á ter a certeza de Hcar 
bom saarvido; comprar «flusagvarnaa b ter a certeza de 
ter o di::heiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
tatisfoz plenamente opa mata exlgente®. É ladiscutivelm@nte 
a melhor entre as melhoras. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resletente. A fanica chie borda outamátieamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. sRusgviarxias pie»ta assisten-
cia técnica gratuitamente. ;14utagvaarra>aa,a tear o mais 
completo sortido dai peças enbrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficiara de repriraçõas com peiaaoni habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico rep-.~~hian te em Barcelosa diversos concelhos 

SILMES L.da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura . l3umgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anca (cinco anoº) º beca apeira de toda a a.;istancia técnica, 
••.wr.•r+, ••a•••aw•wrivoir•sr•..•w►Air'vwwr•►• 

c pfÍSSUER5 e pRSSU RTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

IpOVOA L2E Vá&"z1M 

PASSAGENS AEREAS e MARITI,IAS 

T U R I S M O 
PARA INFORMAÇÕES ES --REVER DIRECTAMENTE 

OC-z].E•2, .Á DIO 

MARIO PREGOD COELHOCOSTA 
1kua Paria il3arbc>ma, 2!2—L3 A. 1Z C E 1L .• 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Brinquedos para seus filhos; 
Lembranças para sua esposa; 
Presentes para o seu médic o; 

Xudo isso encontra irva 

LIVRARIA ATENA 

VISITE VOSSO EX.11 os maiores 
estabelecimentos da prooìncia do Minho 

•J► ,. )•¿ tf4 ., ia1 •1i Ak0i lõ0 •• ,lï'eN [ãI 

Rua dos Capelisitaa— f•33 ì?. •i.t•a • 
Um granfe centro dQ Pai- da. Sempre ara ultimas novi.iaiea. 
Fuzendss para casacos e Tai11*uras. WN1hns (* xcluiiros). 
Cta*acos de Pele,§ • Peles para confecçõ *. 

Grande sortido eus Meias e Camisolas faterierea. 
Perfumaria.* a Bijuteria@. 

Colchas. Cobertores. Panos Brancos. 
Enxovais para noivas e Colegiais. 

Secção de Lonifcio* para CavalhSims. 
Lãs prrat Trieot—:.m tosai a& eore s e qualidades. 

Y 

CP 

DA CANDIDO DIA S9 L. 
1: ua, das 1i lores, '.28U 

Telef.: 871 P 0 RiT 0 Teleg.: Didias 
Compramos e vens*aios : N.itia e musa°ira da tudos 
os p,&3es,ouro a prsi-• ame bnrraa,pleitica e librais ouro 

Mordas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crélito o c=apô.,n naciotratta e eetriangeíres 
Ordena de baba 

•K•K.L•rYZy - "}r.•+ w•r••r •r`GsY G•7'l •+ ya••s•lLy•6;bY• 

A CASA DAS GABARDINES 
Acab9 de receber uri gruo 14e sortido em Gabardines, 

Zzmbrenºs-trincheiras, Sobretir.ios, Calçado, e muito* 
outros artigos da » ua eepesiºliasse, proprios parit esta 
época de ioveroo. Consultar os preçoei e qualidades desta 
L A 5 A, é deferidter os s*us intereseea. 

Vendas a dinheiro e a 
p r e 8 Ç1jô` CS 

N A 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ 
1t3 A F3, C" L O ts 


